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Objetivos: 
Após a apresentação de um breve panorama da questão agrária e da questão camponesa na 
teoria social contemporânea, pretende-se analisar mais detidamente algumas contribuições 
das ciências sociais para o conhecimento destas questões que aqui são consideradas como 
inseparavelmente empíricas e teóricas. As etnografias históricas e sociológicas que serão 
pacientemente estudadas nos seminários da disciplina foram selecionadas principalmente em 
razão das mediações que procuram estabelecer entre as práticas dos agentes sociais 
intensamente observadas nas pesquisas de campo e os conceitos construídos por teorias 
críticas para compreender as formas de objetividade e subjetividade sociais na sua 
especificidade histórica. Com as leituras cruzadas dos modelos críticos e das etnografias em 
diferentes momentos e lugares, pretende-se demonstrar, para além da presença em ato das 
teorias na pesquisa empírica, que as etnografias críticas estão comprometidas não somente 
com o indispensável rigor de “observar, escutar e estar com” o outro (Florence Weber), mas 
também com a crítica das formas culturais, da dominação de classe e das estruturas sociais 
da sociedade capitalista. 
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2. Modelos críticos 

2.1. A questão agrária enquanto campo de força e economia moral 

THOMPSON, Edward Palmer. Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular 

tradicional (trad. Rosaura Eichemberg). São Paulo : Companhia das Letras, 1998: 1. Patrícios 

e plebeus;  3. Costume, lei e direito comum; 4. A economia moral da multidão inglesa no 

século XVIII e 5. Economia moral revisitada (p. 25-266). 

THOMPSON, Edward Palmer. As peculiaridades dos ingleses e outros artigos (org. Antonio 

Luigi Negro e Sergio Silva)  Campinas/SP : Editora da Unicamp, 2001: Folclore, antropologia 

e história social (p. 227-267). 

SCOTT, James C. Formas cotidianas de resistência camponesa (trad. Marilda Menezes e 

Lemuel Guerra). Raízes – Revista de Ciências Sociais e Econômicas. Vol. 21, nº 1, p. 10-31, 

jan./jun. 2002. 

SCOTT, James C. Exploração normal, resistência normal (trad. André Villalobos). Revista 

Brasileira de Ciência Política, nº 5, p. 217-243, jan-jul 2011. 

2.2. Estruturas, habitus e práticas da questão camponesa 

BOURDIEU, Pierre. O senso prático (trad. Maria Ferreira). Petrópolis/RJ : Vozes, 2009. Livro 

I. Crítica da razão teórica – cap. 9 A objetividade do subjetivo (226-237) e Livro II. Lógicas 

práticas – cap. 1 A terra e as estratégias matrimoniais (p. 244-265). 

BOURDIEU, Pierre e SAYAD, Abdelmalek. A dominação colonial e o sabir cultural (trad. . 

Revista de Sociologia Política, nº 26, p.41-60, Jun 2006. 

BOURDIEU, Pierre. O camponês e seu corpo (trad. Luciano Codato). Revista de Sociologia 

Política, nº 26, p.83-92, Jun 2006. 

BOURDIEU, Pierre. Le bal des célibataires – Crise de la société paysanne en Béarn. Paris : 

Éditions du Seuil, 2002 : Reproduction interdite. La dimension symbolique de la domination 

économique; Post-scriptum – Une classe objet (p. 167-259). 

WACQUANT, Loïc. Seguindo Pierre Bourdieu no campo. Revista de Sociologia Política. Nº 

26, p.13-29, Jun 2006. 

2.3. A questão agrária enquanto figuração estabelecidos-outsiders 

ELIAS, Norbert e SCOTSON, John L. Os estabelecidos e os outsiders: sociologia das 

relações de poder a partir de uma pequena comunidade (trad. Vera Ribeiro). Rio de Janeiro : 

Jorge Zahar Ed., 2000 [1965]. Introdução: Ensaio teórico sobre as relações estabelecidos-

outsiders (p. 19-50). 

ELIAS, Norbert. Os alemães: a luta pelo poder e a evolução do habitus nos séculos XIX e XX 

(trad. Álvaro Cabral). Rio de Janeiro ; Jorge Zahar Ed., 1997 [1992]. II – Uma digressão sobre 

o nacionalismo e III – Civilização e violência: sobre o monopólio estatal da violência física e 

sua transgressão (p. 119-266) 

3) Etnografias críticas 

STOLCKE, Verena. Cafeicultura: homens, mulheres e capital (1850-1980) (trad. Denise 

Bottmann e João R. Martins Filho). São Paulo : Brasiliense. 1986. 
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